
2° ENCONTRO: Escutar é fundamental 
 

1. Acolhida e Oração Inicial (para todos os dias - folha anexa) 
 

2. Para início de conversa 

Animador(a): Neste segundo encontro somos convidados a refletir sobre um sentido 
humano importante e necessário nos dias atuais: o escutar. Qual diferença entre ou-
vir e escutar? Por que é preciso estar perto para escutar? (deixar tempo para a parti-
cipação de todos) 
 

Leitor(a) 1: No dicionário encontramos as seguintes definições: “ouvir significa perce-
ber sons, palavras”, enquanto “escutar é estar consciente do que está ouvindo”, ou 
seja, não basta ouvir, é preciso escutar o que é dito, deixar que os sons e as pala-
vras ditas cheguem aos nossos corações e nos sensibilizem. 
 

Leitor(a) 2: “O ato de escutar é fundamental. Escutar é mais que ouvir. Escutar está na 
linha da comunicação, ouvir na linha da informação. Escutar supõe a proximidade, sem a  
qual não é possível um verdadeiro encontro. A escuta permite encontrar o gesto e a pala-
vra oportuna que desinstala da sempre e mais tranquila condição de espectador”. (TB, 26) 
 

L. 1:“O que escutamos e como escutamos orienta o nosso fazer cotidiano e a própria 
sociedade: escutar é uma condição para nossas relações (...) é uma condição para 
falar com sabedoria e ensinar com o amor. Escutar o outro, como Jesus nos de-
monstrou em toda a sua pedagogia, é o ponto de partida para acolher, compreender, 
problematizar e transformar a realidade” (TB, 27) 
 

L. 2: “É fundamental uma pedagogia da escuta (...). A escuta na esteira da pedago-
gia de Jesus, não orienta os ouvidos somente para os sons que nos interessam. É 
uma escuta integral, com o ouvido e com o coração, que buscam a inteireza da reali-
dade com tudo o que ela pode trazer. E, a partir dessa escuta, perceber a vontade de 
Deus e os caminhos que podemos escolher”. (TB, 28 e 29) 
Todos: Senhor, ajudai-nos a rever nossos pensamentos, nossas palavras e 
ações, entendendo que a educação integral gera vida e resgata pessoas! 
 

3. Aprendendo com o Evangelho 

Anim.: Vamos ouvir um trecho do evangelho que nos ensina a escutar e perceber a 
vontade de Deus e a indicação de qual caminho somos convidados a seguir. 
 

Canto de aclamação (Eu vim para escutar ou outro a escolher - sem aleluia) 
 

L 1: Proclama Mt 1,18-25 (Todos acompanham na Bíblia) 
 

Anim.: Vamos fazer agora a nossa partilha sobre a Palavra 

1. José teve dúvidas, mas escutou a vontade de Deus. Como isso mudou sua vida? 

2. Qual a importância de José na educação de Jesus? 

 

Anim.: José, homem fiel à Lei e aos mandamentos de Deus, escutou a voz do Anjo e 
aceitou Maria como sua esposa, mesmo sabendo que o filho que ela esperava não 
era dele, mas de Deus. Ao dar o seu “sim”, teve toda a sua vida transformada, todos 

os seus sonhos anulados para viver e fazer a vontade de Deus, e, por isso, merece 
todo o nosso reconhecimento e a nossa devoção, pois soube proteger a Virgem San-
ta e o seu Filho Jesus. José é o grande guardião da Sagrada Família. 
 

L. 2: No lar de Nazaré, Jesus conviveu com um homem simples no jeito de ser, mas 
especial nos ensinamentos. Eram dois corações que se comunicavam. A bondade, o 
respeito, o cuidado, o acolhimento e o amor, entre tantos ensinamentos foram trans-
mitidos de pai para Filho. Com Maria, José cuidava de Jesus, ou seja, empenhou-se 
a fim de que não lhe faltasse o necessário para um desenvolvimento sadio. 
Todos: Que aprendamos com São José a escutar a voz de Deus e atende-lo! 
 

L. 1: “O processo educativo faz parte integrante das relações familiares. Na família 
aprendemos a viver e conviver. (...) Assim, uma inspiração para os pais, são aqueles 
que acompanharam a educação de Jesus: a Virgem Maria e São José. Uma mãe 
dócil, educadora, fiel à Palavra de Deus. Um pai adotivo que guardou a Sagrada Fa-
mília em honra e dignidade”. (TB, 178). 
 

4. Pequenas lições, grandes aprendizados 

Anim.: Vamos retomar um versículo do Evangelho sobre a mulher que seria apedre-
jada, e que inspira a reflexão nesta Campanha da Fraternidade (Ler Jo 8,7) 
 

Anim.: Jesus escutou os acusadores e apresentou-lhes um ensinamento. O que es-
tas palavras de Jesus nos ensinam hoje? (momento de partilha) 
 

L. 2: Diante da situação de conflito e da insistência dos que perguntam, Jesus age 
como pacificador, e ensina que precisamos olhar primeiro para nossos próprios erros 
antes de apontarmos para os erros dos outros. É preciso que tenhamos sempre em 
mente que todos cometemos erros e somente a Deus é permitido o julgamento.  
 

L. 1: Jesus entra naquela realidade conflitiva, mas não polemiza, não acirra ânimos, 
não pensa o problema de modo isolado. Antes, escuta em silêncio o que dizem. De-
pois, em diálogo, conduz pedagogicamente todas as partes envolvidas para que sin-
tam e reflitam sofre as fragilidades humanas, às quais todos estão sujeitos. 
 

L. 2: Com essa proposta, Jesus desarma os acusadores, pois convida-os a olhar pa-
ra si, para sua consciência. “Quando todos aprendem a complexidade da própria si-
tuação em que estão envolvidos, as atitudes e a realidade se transformam” (TB, 21) 
 

5. Contemplando o cartaz da CF 2022 

Anim.: Hoje vamos observar no cartaz da Campanha da Fraternidade o rosto de Je-
sus. (deixar um instante para todos olharem e comentarem).  
 

L. 1: A mulher adúltera prostada ao chão é acolhida por aquele que tem compaixão, 
e vai em sua direção. Ao se curvar em sua direção, Jesus, Mestre e Educador, apre-
senta um novo ensinamento que se revela como um verdadeiro ato de esperança no 
ser humano. Diante da crueldade e do ódio, Jesus oferece amor e compreensão. 
 

6. Compromisso com a educação 

Anim.: Como gesto concreto dedique um tempo durante os próximos dias para escu-
tar alguém que esteja precisando falar: coloque-se à disposição para a escuta. 
 

7. Oração Final (para todos os dias - folha anexa) 

Campanha da Fraternidade 2022 - Fraternidade e Educação - Fala com sabedoria, ensina com amor Campanha da Fraternidade 2022 - Fraternidade e Educação - Fala com sabedoria, ensina com amor 
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